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Introdução 
Atualmente existem diversas estratégias que são oferecidas à mulher para alívio da dor e 
promoção do conforto, com o objetivo de lhe proporcionar uma experiência de parto 
positiva1,  sendo igualmente recomendadas pela Organização Mundial de Saúde, 
respeitando sempre as preferências da mulher.2 O hipnoparto é uma dessas estratégias, 
contudo ainda pouco divulgada e utilizada, pelo que se reveste de especial importância 
conhecer os seus contributos para a parturiente. 
 
Objetivo 
Mapear a evidência científica sobre os contributos do hipnoparto para a experiência da 
mulher. 
 
Métodos 
Revisão Scoping (RS) segundo JBI3, concretizada em seis bases de dados: Medline Ultimate, 
CINALH Ultimate, MedicLatina, Academic Search Complete e Cochrane Database of 
Systematic Reviews através da plataforma EBSCOhost e a Pubmed, para dar resposta à 
questão de pesquisa “Quais os contributos do hipnoparto para a experiência da mulher? 
Utilizando a mnemónica PCC - População (mulheres), Conceito (hipnoparto) e Contexto 
(irrelevante). Identificaram-se 203 artigos, eliminados 62 duplicados, excluídos 116 pela 
leitura título e resumo, restando 25 para leitura integral. No final do processo incluíram-se 
11 artigos.  
 
Resultados 
Emergiram 8 subcategorias de contributos do hipnoparto: diminuição da dor e medo, 
aumento da sensação de relaxamento, redução tempo do trabalho de parto, melhor 
experiência de parto, maior capacidade de gestão emocional, sensação de bem-estar no 
puerpério e participação ativa do companheiro. A diminuição da dor no trabalho de parto 
é o contributo que mais vezes é enunciado associado à utilização do hipnoparto. Dos 11 
estudos incluídos, apenas um não reconhece o contributo do hipnoparto para melhorar a 
experiência tornando-a mais positiva.  
 
Conclusão 
Na RS identificaram-se diversos contributos associados ao hipnoparto. Ressalta-se o alívio 
da dor que apesar de ainda ser controverso e de requerer o desenvolvimento de estudos 
com maiores níveis de evidencia, pode ser um recurso valioso para a gestão da dor, 
facilitando uma experiência de parto positiva. 
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